
 

 
 
 Eram residentes em Jerusalém, ao lado da piscina de Betesda, onde hoje se ergue 
a Basílica de Santa Ana; e aí, num sábado, 8 de setembro do ano 20 a.C. nasceu-lhes 
uma filha que recebeu o nome de Miriam, que em hebraico significa "Senhora da Luz", 
passado para o latim como Maria.  
 Não encontramos nenhum acontecimento extraordinário que acompanhou o 
nascimento de Maria e os Evangelhos nada dizem sobre sua natividade. Nenhum relato 
de profecia, nem aparições de anjos, nem sinal extraordinários é narrado pelos 
evangelistas.  São João Damasceno afirma que o nascimento a partir de uma mãe estéril 
já era um sinal das bênçãos especiais que recaem sobre Maria. 
  A Igreja ensina que Maria foi concebida de maneira natural, mas foi 
miraculosamente preservada do pecado original para ser a mãe de Cristo. Esta 
concepção livre do pecado original é chamada de Imaculada Conceição.  O seu 
nascimento corresponde à chegada da criatura perfeita que encontra plena graça diante 
de Deus. 
 De acordo com o costume judaico, aos três anos Maria teria sido apresentada no 
Templo de Jerusalém.  É também da tradição que ali teria permanecido até os doze anos 
no serviço do Senhor, quando então teria morrido seu pai, São Joaquim. Com a morte 
do pai teria se transferido para Nazaré, onde São José morava.  
 O grande significado da natividade de Maria está em seu papel no grande 
desígnio  Divino. É a mãe do Verbo encarnado. Honramos nela aquele estágio ideal da 
história humana em que a bondade de Deus nos trouxe a aurora da salvação: Maria! Ela 
precede o Sol da justiça 
 Pe. Antonio Clayton Sant´Anna, C.Ss.R. no diz:  “ O aniversário de Maria é 
para  nós um espelho. Quando a invocamos vemos refletida a nossa identidade cristã 
naquela que foi a discípula mais perfeita de Jesus. Seu aniversário é nosso também!”  
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NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA 
 O nascimento de Nossa Senhora ou a Natividade de Maria é uma 
festa litúrgica das Igrejas Católica e Anglicana, celebrada no dia 8 de 
setembro, nove meses após a sua Imaculada Conceição, celebrada em 
8 de dezembro. 
 De acordo com a tradição, Maria nasceu como resultado de um 
milagre, pois seus pais já tinham idade avançada e não podiam mais 
ter filhos. Eram chamados Joaquim e Ana. A paciência e a resignação 
com que sofriam a esterilidade levaram-lhes ao prêmio de ter por filha 
aquela que havia de ser a Mãe de Jesus.  
 


